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MÉTODO: UMA QUESTÃ OPESSOAL

1. A escolaeo estudofazempartedanossarealidade. São umdadode
fato, existem. Ora, diantedarealidade, nóssó temosumaalternativa: ou
estamospassivosdiantedelaoua acolhemos(quea realidadepossaser
negadaésomenteumailusão perigosa).

Estarpassivosdiantedarealidade, nocasodoestudoescolar, significa
entenderepraticaro estudocomoumaespécie demecanismode
transferência dealgunsconteúdos deumlugarparaoutro. A maneira
comaqualmuitasvezesestudamosnaescolaparecemuitocoma
transferência deumconjuntodeobjetosdeumespaço, o espaço gráfico
do livro, paraumoutroespaço, o damentedoestudante, ondeesses
objetostransitam, para, nodevidotempo, seremtransferidosparaum
novoespaço gráfico deumatarefa. A maiorparteseperdena“terrade
ninguém” daquiloquenósumavezaprendemoseagoranão lembramos
mais. Nessetipodemovimento, a menteeo coração dapessoasão
implicadosmuito superficialmente. É comoencherumabanheirade
água: depoisquenósdestampamosasaída, abanheirafica úmidapor
umtempoe depoisnão fica nenhumrestodeágua. Evidentementeque
estamosexagerando, masnão estamosmuito longedaverdade.

“Acolher” a realidadesignifica “assumi-la” , comprometer-se, envolver-
secomela, deixá-la entrare, sobretudodeixarqueelamodifiqueo nosso
espaço interior (umacoisadepositadanumquartonão modificao quarto,
masumasementeplantadanochão o modifica). É estaanecessária
passividadequeestá no início decadaatividadeverdadeira, éeste
interessequetorna cadaatividadenossa, inclusiveo estudo,
autenticamentehumana. A realidadenosinteressa, temaver conosco,
toca-nosno fundo.



2. A primeira, fundamental(e talvezúnica) questão é, então, sea
realidadenosinteressa. A primeirapalavrasobreaqualmeditar, para
aprenderaestudar, éa palavrainteresse. Olhequenão lhesfalo, em
primeirainstância, detécnicasdemacetes, demétodosparticularespara
tornaro estudoeficaz. Paraissoexistemmanuais, algunsatébons, mas
nós temosquenoslembrarque “asverdadesmaispreciosassão aquelas
quesedescobremporúltimo; masasverdadesmaispreciosassão os
métodos.” (Nietzsche) Seficarmosemumaposição verdadeirae
perseverarmosno trabalho, osmétodos, nós vamosdescobri-los, e
iremosfazê-los sozinhos.

O pontoéquenão parecenadaóbvio quearealidadenosinteresse.
Quandocriança eradiferente, masagora... A falta deapetitedianteda
vida éumacaracterística dasnossasgerações; bastapensaremcomo
respondemosbanalmenteàs perguntas, muitasvezescolocadas
banalmente, do tipo: “Comovai?” , “O quevocê fez hoje?” , “O quete
aconteceunasaladeaula?” , etc; o nossoformulário deconversa
cotidianaéespelhodeumaalarmanteindiferença diantedapossibildade
dequeavida sejacheiadeevento. Assim, desabituadosaointeresse
pelarealidade, nós ficamosespantadosquandoacontecealgogrande.

Massenão nosinteressa(no sentidofortedo termo, não naqueleque
normalmenteusamos), comopodemospensaremestudar? É
perfeitamenteinútil queeupenseemestudar, masé também inútil que
eupenseemviver.

Então perguntemo-nos (e éo primeiro“exercício” queproponho):

- o quemeinteressa?

- querelação existe, oupodeexistir, entreaquiloquemeinteressa
eacircunstância, aquiloquetenhoqueestudarnaescola?



3. Masnósestamosaquiparanosajudare, então, além estasduas
perguntas, querequeremumtrabalhopessoalecontínuo no tempopara
chegaraumarespostaqualquer, vamosnosfazerumaterceirapergunta
àqualprocuraremosresponderjuntos: comosefaz parasuscitare
deixarvivo um interesseparacomarealidade; comosefaz pararetomar
continuamenteumavontadedeconhecere, então, deestudar?

A. O primeiroemaispoderosomeioéa nossaamizade, coma
condição quesejaverdadeirae, então, quequeirainvestirtodaavida.
Poderáparecerestranhoqueeuindique, comoprimeiroelementodeum
bommétododeestudo, anossaamizade, e, comefeito, estaéuma
sugestão quevocês não vão encontrarnosmanuais. Masaamizadeéo
paradigmado interessepelarealidade. Estandoaqui todosjuntos, é
quaseimpossível queestejamostodosadormecidos, obtusos, mecânicos
emperceberosestímulosquenosvêm darealidade. Devehaveralguém
acordadoeapaixonado, e talvezagoraestejaescutandocominteligência
estasperguntas, mil idéias.... Temsemprepelomenosumqueestámais
abertodoqueosoutros, talvezabertoparaum aspectosó do real. O
pontoé queeleacordeosoutrosediga “olheaqui, veja lácomoé
importanteestacoisa, presteatenção paraaoutra...” Depois, quando
acontecerdeeleficar adormecido(porqueavigilância paranósé
cansativa, enão somoscapazesde ficar atentospor muito tempo) vem
umoutroparachamaraatenção dele. Estameparecea imagemmais
belapossível daamizadecomorelacionamentoeducativoedeficar
juntosnaescolacomocompanhia(asprimeirasescolasuniversitárias da
IdadeMédiaeramchamadasdecomitivae- companhia- eéumnome
belíssimoqueprocuramosretomar).

Acordardenovoamenteeo coração dodiscípulo parao relacionamento
comarealidade, ativara inteligência eaafetividadedodiscípulo através
doensinamento(istoé, através dos‘sinais’ ) éamissão fascinantee
difícil domestre.



Estão emamizadeconosco, nestesentido, também certosautores, certos
livros, àsvezesumamúsica, um filme quenósassistimos... Podemosser
ajudadosaaprenderpor todasascoisas.

Regraprática: não segurenadaparavocê: doetudoaquiloque
descobrir. Seexisteumcoisa, mesmopequena, quete marcoueporum
instantetedevolveuinteresseevida, comunique-a eaproponhaaos
outros: nesteesforço devocê também sermestre, vai aprendera
aprender.

B. Naquiloqueacabodedizertemo início dasegundaindicação
dométodo: escolher, istoé, “diligere” , amaralgo. A genteamasó
aquiloqueagenteescolhe. Deus, comodiz aEscritura, nosama
enquantonosescolheu(“Deusmeprefere”, observaSiniavskij). Para
aprenderaamar(e por issotambém a estudar) éprecisoescolher. A
idéia deum amorgenericamentevoltadoparaa Humanidadeéuma
armadilha. Comodiz umpersonagemdeDostoievskij: “Eu amoa
humanidade, e fico maravilhadocomigomesmo: quantomaisamo a
humanidadeemgeral, tantomenosamooshomensemparticular, istoé,
tomadosseparadamentecomoindivíduos... Paraoshomenstalvezeu
teriasubidonacruz, seissotivessesidonecessário, masporenquanto
não estouemcondiçõesdehabitarcomninguém pordoisdiasnomesmo
quarto.”

Masescolhernão significabuscardeformapirracentaalgoquepode
fazero nossocaso; escolherquerdizerreconheceraquelepontonoqual
avida nospergunta. Nestesentido, éexemplaranarração doevangelho
queintroduza paráboladoSamaritanoqueperguntaaJesus“Queméo
meupróximo?” . Pretendiacolocarumabelaquestão teóricaeesperava
umadefinição geral. Jesuslhe respondecontandoumfato: “Um homem
andavadeJerusalém a Jericó...” ; assim, o deixacompletamente
deslocado, surpreendido. Aquelehomem, aquelaestrada, aquelediasão
o próximo. Está aquitodaadiferença entreo interesseverdadeiropara
comarealidade(quepodeseexpressarcomoamorecomoestudo) eo
cumprimentododever, moralouprofissional(filantropiaoubom
comportamentoescolar).



Regraprática: comecepelopontoquete interessa, quetemarcou, que
talveztenhateirritado. Nãosedescuidedele, mesmoquetepareça
pequenoesecundário; procurenão deixaraqueleinício deinteresseque
avida teoferece. A grandetentação, navidamoralenaintelectual, é
aquelade passarporcimadasintuiçõesmaisverdadeirascomo
pretextodenão ter tempo, quetemosmil coisasparafazer. (E,
verdadeiramente, também nissoaorganização daescoladehoje, coma
suaobsessão pelaquantidade, não ajudamuito). Senós fizermosassim,
o nossohorizonte, antesoudepois, sealarga, ecomeça-seadaro passo
daquiloquenosinteressaparaaquiloqueantesnão nosinteressava: não
éumacoisafeitaà força, porquena realidadeseseguratudoeé
impossível seocuparseriamentedealgoenão perceberosmil laços que
unemessascoisascomo restodacriação. Qualé metadestecaminho?
tornar-noshomensaosquaisinteressatudo: pessoasquetalvezpossam
sofrer- porquediantedestedesejoaspossibilidadeshumanassão
infinitas - mascertamentepessoasquenuncaficam entediadas. A vida,
assim, sempretemgosto.

Estedilectio (escolher) além deserumcritério paracultivar um
interesse, torna-seumaestratégia deaproximação damatéria doestudo.
Também naescola, aapresentação dosassuntosnuncadeveriaser
extensiva- istoé, preocupadaemalcançar umapresumida
universalidadee, por isso, inevitavelmente, chataeuniforme, comouma
cartageográfica - masnatensão aevidenciarosnervos, ospontos
vitais, osrelevos, easdepressões, comonummaterialplástico-: este
esqueletopodesercompletadodepois, adquirindo-sepacientemente
noçõese dados.

C. Terceiraconclusão: perseverar. Istoé, confiar, ter paciênciae
estardispostosapagarumpreço. Temqueseacreditarqueum certo
empenho, umacertafadiga, um certotempogastocomapalavrade
quemguia, énecessário paraquenasçaemnóso gostoporaquiloque
estamosfazendo. Quasenadadaquiloqueéverdadeiramenteimportante
é imediatamente“gostoso”: o profanonemimaginaosprazeresque
certascoisasdão àquelequeestá seriamenteempenhadonaexperiência



daquelascoisas. Istovaleparaascoisaspequenas(por exemplo, penso
no rico lequedesensaçõesepensamentosdeumfilatélico diante
daquiloqueparamim ésó um pedacinhodepapelquetenhoquepregar
numenvelope), masmuito maisvaleparaascoisasgrandes.

Porém nósprecisamospelomenoster adireção donossoempenho. É o
problemadaconsciênciadosentidodanossafadiga: eupossoestudar
“diligentemente”(isto é, comdilectio) o solfejoenquantoestou
apaixonadopelamúsica. Regraprática: perguntarsemprepor quesão
feitasascoisas. A famosapergunta“dequemeadiantaestudaro latim”
é, porum lado, mal colocadaporquenão setratasomentedeum
problemadeutilidadeprática, comoaquelefeio “meserve” deixa
transparecer, mas, poroutro, é justanasuagênesecomoperguntasobre
o sentidodeumamatéria.

Atenção, porém: éprecisotambém tera humildadeparaaceitare tomar
comohipótesedetrabalhoumarespostaquenahoranão nosconvence
ounão entendemos. Talvezsepossatornaracolocara questão um pouco
depois, seaverificação não nossatisfaz.

4. Quetipo deinteligência darealidadegeraemnóso interesse, quando
eleestá bemrico?

A. antesdemaisnada, acapacidadedeestupor. “Maravilhar-se”
pelascoisassignificavê-lasverdadeiramente. Vê-lascomopelaprimeira
vez, nomilagredaexistência delasedaformaquelhesé própria: as
coisasexistemesão assim, aopassoquepoderiamnão existir ouexistir
deumaformacompletamentediferente. Somenteno reconhecimento
desta“evidência” existeumverdadeiroe fecundoconhecimento.
Permitam-me umalembrança pessoal. Quandominhamulherestava
grávida donossoprimeiro filho acompanhei-a parafazeraprimeira
ultrassonografia. A umcertopontoapareceunateladoaparelhoo perfil
do rostodeumacriança, comumaexpressão que - eujuraria - erajá
aquelaqueeletemagora. Bem, naquelemomentode forteemoção eu



mediaadistância queseparaum tipodeconhecimentodooutro: eujá
sabiaantesqueacriança estavaali, acreditavanaexistência delae já lhe
queriabem, masnão eraamesmacoisa. Somentenaquelemomentoa
reconhecia. Não seicomodizermelhoreconfio navossaintuição;
aqueleconhecimentotinhaumpesocompletamentediferente.

Esteolharquecontemplaeconhece“ seriamente” ascoisaséa
maisaltaimitação queo homempossafazerdoolharcriadordeDeus
(“E Deusviu quecadacoisaeraboa” ). Osartistas, e às vezesos
fil ósofos, possuemesteolhar, e justamentepor issonósoschamamosde
“poetas” , istoécriadores, emborasejaumaanalogiapálida como
Criador. Masesteolhar, sobo qualnadaéóbvio, podesertambém o
nossoeentão nanossaexpressão - mesmoquenão nossejadado
alcançar aperfeição daforma- osnossospensamentoseasnossas
palavrasterão umapurezadeacentoquenão podedeixardeser
percebida. Não setratadeumaretórica bemarticulada: quemfala
daquiloque “conhece” verdadeiramentetemum acentoinconfundível
deverdadenassuaspalavras, emborasimplesemodestas: “ fique coma
realidade, aspalavrasvão chegar.” (Catão)

B. O segundoaspectoéacapacidadedepôr perguntas. O estupor
doqualestamosfalandonão é inércia, não éo assombrodequemestá
boquiabertoe depoissacodeosombrose retomao caminhodesempre:
aadmiração geraum movimentocujaprimeiraformaéapergunta. Cada
qual formulaaperguntacomopode, no início talvezsejasó um
balbuciar, poderáparecerumadivagação quenão temnadaaver ( e
depoistemaver, comonoepisódio doevangelhodeSão João, quando
osdiscípulosdeJoão BatistavêemJesusecomeçamasegui-lo, e
quandoelesevira só sabemperguntar“Mestre, ondemoras?” ) masé
umpassoqueeducae aproximadaverdade. E porqueaconteceassim?
Talvezsejaporquearealidadequevemdoencontrodonossoolhar
sempreexcedeanossamedida. A realidadecontém sempreuminício
queultrapassaanossaesperaeanossareação enosconvidaa ir além.
Volto aindaparaumaexperiência pessoal: lembro-me queháunsquinze
anosestavanumacampamentoemMacugnaga, aospés doMonteRosa.
De lá, avistadamontanhadoMonteRosaéumacoisaestupenda.



Depoisdosprimeiroscincoouseisdiasdeneblinaedenevoeiroque
fechavamamontanhacomoumacapa, o céu seabriuechegouumdia
muito límpido: o mundo, comonaprimeiramanhã dacriação, parecia
novoe fresco, intactonoseuesplendorrecém-saído dasmãosdeDeus.
Eu tinhasaído sozinhoe, deitadonumprado, olhavaparaaquele
espetáculo, procurandobeberdeleatéo fundo, quaseparametornaruma
coisasó comaquiloquemeusolhosviam. O queeumelembro
distintamentedepoisdequinzeanos, éumasensação desutil e
persistentedorqueacompanhavaaquelacontemplação ea tornavacheia
demelancolia: eusentiaque, por maisqueolhassenão podiasó olhar, eu
sentiaqueentrea duração domonteedageleiraeaminhahaviauma
desproporção, sentiaosmeusolhosdecegotão inferioresà
necessidade... Quantasperguntascoloqueinaqueleestupor!

Aqui também aregrapráticaésimples, quasepleonástica: perguntar
sempre. Certamentenão éum conviteparaprovocaraqualquercusto
perguntasartificiosasou forçadas, masparanão deixarnenhumasem
expressá-la. Nenhumaperguntasinceraédesprezível: lembrem, além do
mais, queum professorinteligentesabeavaliarnão somenteasrespostas
quevocês sabemdaràssuasperguntas, mastambém asperguntasque
vocêssabemcolocar.

5. Aquilo quenósestamosdizendoaté agoraidentifica, mesmoque
sumariamente, umaposição do intelectoedocoração. Seexisteesta
disposição intelectualemoral, jáo dissemosnocomeço, o método
entendidocomotécnicacadaum fazsozinho. Todavia, acrescentandoas
regraspráticasquenóssugerimos, podemosindicarum possível
percursocognoscitivoparaser levadoemcontananossaatividadede
estudo, equepoderíamossintetizarcomoscincoverbosseguintes:

A. Recolher. Todoconhecimentosaidaobservação darealidadee
dacoleta( que, repare, implicaporsi umaescolha: cfr. como que
falamosacima) doselementosqueelanosfornece.



Aqui énecessário introduzirumabreveobservação sobreaescrita.
Escreveréumaatividadeabsolutamentenecessária paraqualquertipo de
estudo(necessária masnão suficiente). Infelizmentenestecasotambém
aescolanão nosacostumabem, comumarígidadivisão entreescritose
oraisecomo hábito, assimiladopelosestudantescedodemais, de
reservaro exercício daescritaquaseexclusivamenteparaacomposição
( a redação quesefaznasaladeaulaouemcasa) e dequalquerforma
só paramomentosespecificamenteavaliadospeloprofessor. Ao invés, é
necessário escreverregularmente, todososdias, comoumafasenormal
daatividadedeestudo. A primeiríssima, elementarformadeescritaé
sublinhare anotarnoslivros detexto. Não podemsernunca operações
mecânicas ( háquemsublinhetudo, maisporumaespécie dereflexo
condicionadooudetiquenervosodoqueporum gestoconsciente; mas
então sublinharseriaamesmacoisaquecoçar acabeçaoucolocaros
dedosnonariz) masseletivas, ‘dirigidas’, pensadasjá comoo resultado
deumaprimeiraelaboração. A segundaformaelementardeescrita
funcionalaoestudoéo apontamento. Sobreosapontamentostomados
nasaladeaulaosestudantessedividememdoispartidos: háquemtome
apontamentosdesdeo início atéo fim dahorae registratudo, inclusivea
tosseeaeventualbobagemfaladapeloprofessornasextaaulapara
acordara turmaquejáestá desfalecendo. Háoutrosque pegamna
canetasó seobrigadoscomasameaçasmais severas, conservandopor
todoo restodaaulaa impassibilidadedeum mongebudista. De
qualquerforma, o apontamentotomadonasaladeaulaéummomento
importantíssimodeaprendizagem, mastemqueconstituira fase
terminaldeum rapidíssimo, quaseinstantâneo processodecompreensão
eassimilação doquantofoi faladopeloprofessore representarjáo
primeirograudeformulação pessoal(cfr. como quevamosfalar daquia
poucosobreasformulações). Trata-se, então, deumatécnicadifícil, que
seprecisariaensinareparaaqualéprecisoseexercitar. De qualquer
forma, émelhornão apontartudo, masestarcertosdecompreender
aquiloqueconseguimosanotar, mais doqueempregartodasasenergias
paraumaimpossível corridaatrás do fluxo verbaldalição doprofessor.
Podeserútil fazerestaproposta: queo professorreservealgunsminutos
no finalzinhodaaulaparaasistematização-integração dosapontamentos
tomadosduranteaexplicação. Masapontamentosenotastêm queser



tomadostambém emcasa, cadaum porsuaconta, edeve-seaprendera
arquivá-los demodoordenadoeprático.

Não épossível agoraaprofundaresteponto, masqueriarefrisarquetem
queserrecolhidas, e, então, escritase arquivadas, também observações
pessoais, perguntasqueesperamresposta, início dereflexões, reações
também aalgumacoisaextra-escolar, etc.

Portudo issonão podemosabsolutamenteconfiarnamemória; elaé
fundamentalnopassoseguinte.

B. Assimilar. Significapropriamente“ tornarparecidoanós
mesmos”, istoé, interiorizar, filtrar através dasfibrasdahumanidade,
quasediria danossacarne. A memorização desenvolveaquium papel
essencial, porqueconsenteaquela “ inseminação” dapalavraouvidano
profundodanossaalmadaqual, como tempo, podevoltaraaflorar
idênticaediferenteaomesmotempo, porquejá foi feitanossa. As
palavrasquedecoramosvivemdentrodenós, são colocadasno terreno
danossahumanidadeinterior, eelasvivem “quervigiemos, quer
durmamos”, parabrotarno tempodevido. Assim, não sepodeestudar
verdadeiramenteumpoetasemdecorarpelomenosumtrechodasua
obra; maspoderemosdizerquecompreendemosumpensador, seas
idéiasfundamentaisdasuapesquisanão setornaremparanós familiares
também naformacoma qualeleascondensou? E assimpoderíamos
continuar. É óbvio que, nessaconcepção dousodamemória contamuito
menosaexatidão fotográfica dareprodução: osantigos, quedecoravam
muito, quandocitavam, muitasvezeseramimprecisos, mudavamas
citações, masissofaz partedafunção re-criativaepersonalizadorada
memória. Memória eescritasão, então, complementarese
correspondemafunçõesenecessidadesdiferentes: trata-sedeaprendera
usarcadainstrumentonomodoapropriadoenão pedirà memória aquilo
queelanão nospodedar.

C. Formular. Cadaconhecimento, quandoépossuído com
segurança, assimiladoeconvenientementepersonalizado, podeser



condensadonumafórmulasintética, ou emumconjuntodefórmulas;
tende, aliás quasenaturalmente, aserecolhernumafórmulacompactae,
porassimdizer, lapidada. Não équestão deamorcartesianopelasidéias
clarasedistintas: mesmoa incerteza, a perplexidade, o sustodianteda
complexidadedo real, temumafórmulaprópria (aopassoquenão a tem
ameraconfusão mental, aquela “eusei, masnão seicomodizer”: se
vocênão sabecomodizerquerdizerquevocênão sabe). Esta
capacidadedesínteseedeconstrução formal podeserconsideradacomo
aprovadaalcançadamaturidadedeumpensamento. A elatemquese
tenderemcadafasedonossotrabalho, procedendoaospoucospor
aproximação ecorreçõessucessivas.

Duasregraspráticas. A primeira: não considerarcomdemasiada
suficiência aquelasfórmulasespecíficas quesão osdizeres, oslemas, os
slogans, os‘pensamentos’etc: repeti-los mecanicamentecomo
substitutivodoesforço intelectualpróprio éo máximo daestupidez(é
aquela“culturaempílulas” queseencontradispensada, hojetambém, de
muitas‘cátedras’, não somenteescolásticas). Estudarbemos
provérbios, procurarentendercomosão feitos, deondetiramsuaforça:
esteéumótimo exercício. Não saberiaindicarumalimentomelhorpara
a inteligência, nessesentido, doqueospensamentosdePascal.

Segundaindicação: queapressa, asmuitascoisasquea gentetemde
fazer, não nosfaça deixardeladoo esforço de “procuraraspalavras”,
detirá-las mesmocoma fadigadanossamente. Quandovocês
elaboramosseusconhecimentos, perguntem-se sempresesabem
formulá-los, eventualmentetentemescreverosconhecimentosedepois
vejamsesepodedizermelhor(pode-sesempre). Esteesforço, como
tempo, será muitobemrecompensado: éassimqueseaprendea
escrever.

E aqui, falandodeescrita, éprecisofazerumasegundabrevedigressão.
Qualéacaracterística fundamentaldapalavraescritaqueadiferenciada
palavrafalada?A palavrafalada( a oral, comosediz) temaver como
tempo, éumaporção detempo, e é indissoluvelmenteligadaaosujeito
queapronuncia. Certo, osmeiosdegravação dilatameste‘aquieagora’



naqualo sujeitoapronuncia, mascadavezqueestapalavraé
representadaérepresentadoo sujeitoqueaprofere. Quandonão existe
maiso sujeito, não existemaisapalavra. Ondeelaestá? No espaço
mutável damemória dequemaescuta, naqualelaévariadamente
selecionada, modificada, interpretada, integrada, removida... Queédas
palavrasqueeu falei hápoucosinstantes? A maioria, perdida. Ao passo
queapalavraescritatemaver como espaço - aliás, emsentidofísico, é
umaporção deespaço epermaneceno tempodeformacompletamente
independentedosujeitoqueapôsno início. Um textoescrito, sevocês
pensambem, seapresentaantesdemaisnadacomoum espaço
organizadodeumacertaforma.

Teriamuitoa refletir sobreestascoisas, queseriafascinante, masaqui
não éo caso. Vamosnoslimitar a trazerrapidamenteduasou três
conseqüênciaspráticas queinvestemdiretamenteaexecução das
operaçõesintelectuaisdasquaisestamosfalando.

* O quenósescrevemostorna-seum objetoqueestá diantedenós.
Porissoescreversignificaobjetivaraquiloquetemosdentroeque, antes
deserescrito, fazpartesó dosujeito. Assim, porexemplo, escrevendo
dizemosanós mesmos, tornamo-nosnóse osnossossentimentose
pensamentos, objetodonossopróprio olhar. Isto, esó isto, permitea
análisedesi, o confronto, acomparação desi comarealidade. Ninguém
podever osseusolhosanão sernoespelho. Aqui está agrande
possibildadedaescritadeintrospecção edeexpressão pessoal. Desdeas
confissõesdeSantoAgostinhoaté o diário quevocês fazem.

* A outraconseqüência diz respeitoàmaneiradeexplorar
plenamenteascaracterísticas‘espaciais’ daescrita: trata-se, defato, de
organizarum espaço físico (folha, teladocomputadorouaquiloque
vocêsquiserem) demodoquereproduzadeformamelhor, mas, ao
mesmotempo, ordeneeesclareça umespaço mental. Explico-me: no
espaço damente, osconceitoscoexisteme interagememumacomplexa
redederelacionamentos; aopassoqueaoralidadeosobriga à
linearidadedeum sistemaquepodeemitir um sinaldecadavez. A
escrita, então, podereproduzir (e, insisto, ajudar) o complexocontexto



queexistedentrodenossamente. Então é preciso ter umaatenção
extremaparaa impostação gráfica, parao ‘ lay-out’ dapágina: blocos,
espaçosbrancos, sublinhas, caracteresecoresdiferentes, sinais
diacríticos, e tudoaquiloquepodeservirparatransformarumapágina
deapontamentosouderascunhodeumaredação emumreal
instrumentodeorganização donossopensamento. Nisto pensoqueos
novosprocessosdetratamentodostextosoferecidospelocomputador
abramverdadeiramentepossibilidadesinteressantíssimas.

* Porúltimo, peloquediz respeitoàpermanência no tempo: estaé
acondição imprescindível paraacorrigibilidadedo texto, eparao seu
afinamento( lembremoso quesignificacorrigir eafinaro pensamento).
“Refazeraescrita” : podeparecerbanal, masninguém naescolanosfaz
fazerisso: a redação , por exemplo, muitasvezeséconsideradacomo
umaprovaqueseesgotadeumavezsó e não seconvidamaspessoasa
voltar, talvezdepoisdeum certotempo, àquilo queescreveram, para
justamentereescrevê-lo.

D. Pensar. No sentidodaetimologialatina: pensare= pesar. Pode
-sedizerquesepensaverdadeiramentesó aquiloquedepesa. Com
efeito, há conhecimentosquesão tão levesquenão sentimoso peso, e
escorregam: são milhõesdecoisasquenão mudamaquiloquesomos.
‘Pesar’ ascoisas, então, querdizersaberdistinguir(nós conhecemos
verdadeiramenteaquiloqueéquandosabemosdistingui-lo deoutras
coisas; sabemosaquiloqueéquandosabemosdizeraquiloquenão é);
sabê-las opor; sabê-las ‘ imaginar’; sabê-las confrontar(conosco
mesmos, antesdemaisnada). Masveioo momentodechegarnanossa
palavrafinal.

E. Julgar Querdizertomarposição. É acomparação conosco
mesmos, oumelhor, comaquiloquenosconstituicomopessoas. Para
nósquetemosfééacosciência donossorelacionamentocomCristo.
Filipetti diziaqueestudar, emúltima análise, significaconduzirtudo
paraumcentroqueéumadeterminadaidéia deCristo, dohomem, do
cosmo. É necessário tomarposição, arriscarumjuízo: um estudoque
não levaaumatomadadeposição fica aleijado. É precisohumildade,



mastambém coragem(‘arriscar’ umjuízo querdizercorrero riscode
errar); diantedascoisas(diantedequalquercoisa, porquetambém um
teoremadematemática pede, no final dademonstração, o meu
consentimento, eseo meuconsentimentoéverdadeiroesentido, éum
quenteeafetuososimàVerdade, daqualaqueleteoremaéumpequeno
reflexo) ; então, diantedascoisasé precisoseperguntar: eeu? Eu,
comoestou, ondemeencontro, comquemestou?

Queriaconcluircomaspalavrasdeum grandeestudioso, Rodolfo
Quadrelli, o qual - referindo-se aosestragosproduzidosporum
determinadomodode tratara literatura - escrevia: “uma
‘cientificidade’, quebrigacomo rigor equeésinônimo debanalidade,
neutralizoua lição dopassadoreduzindo-a àhistória enão mais
iluminando-a comotradição cujo resultadoestá no futuro... Ela
literalmentevedouo reconhecimentodecomoasidéiasseconvertemem
escolhasaseremfeitasparaqualquerumenão emescolhasjá feitaspor
alguém.”

Eis, nós queremosir paraaescolaassim. No final, o estudoéuma
questão deliberdade. Justamentecomoo énocomeço. O círculo se
fecha.


